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Casares Q u i r o g a , el ex-mi t i i s i ro de la 
Gobernac ión , que d i jo en el par lamento no 
¡obra r ía n ingún m o v i m i e n l o fascis la en Es-
pana, ha f o rmado Gob ie rno . 

Presidencia y Guerra . Casares Q u i r o g a ; 
E s l a d o , Barc ia : Mar i na , Q i ra l ; Hac ienda, 
Ramos ; Gobernac ión , J, Mo les , Inst rucc ión 
Públ ica . Franc isco Barnés; jus t i c ia , B lasco 
Garzón ; Ob ras Públ icas , Ve lao . T raba jo , 
L luhf ; Agr icu l tu ra , Suiz Funes; Industr ia. 
P lác ido A lva rez ; Comun icac iones , Giner de 
l o s R Í O S , 

Aníe la designación de D. Manuel Azaña 
para la Presidencia de la República 
es necesario imprimir un ritmo más acelerado al cumplimiento del 
Pacto del Frente Popular 

E D I T O R I A L 
El d o m i n g o p a s a d o t u v o l u g e r I s a s a m b l e a d e c o m p r o m i s a t i o s y 

d i p u t a d o s p a r a d e s i g n a r el n u e v o Pres idente d e la R e p ú b l i c a . 
El f r e n t e P o p u l a r q u e c o n d e n s a e n si , l a v o l u n t a d y l o s a n h e l o s de l 

p u e b l o l a b o r i o s o , p r e s e n t a b a un c a n d i d a t o p a r a reg i r la m á s alta m a g i s -
tratura: s D o n M a n u e l A z a ñ a , 

Las D e r e c h a s , c o n r e a c c i o n a r i o s y fascistas recalc i trantes al trente , 
c o n t i n u a n d o sus p l a n e s d e s a b o t e o y d e p r o v o c a c i ó n d e s d e d e n t r o y f u e r a 
d e ! P a r l a m e n t o — d e s d e d e n t r o c o n un d e s c a r o y c i n i s m o i n c o n c e b i b l e s , 
i n t e r p e l a n d o al G o b i e r n o s o b r e m e d i d a s q u e e l l o s m i s m o s f o m e n t a n ; y 
d e s d e f u e r a , a r m a n d o la m a n o d e l o s a s e s i n o s q u e c o s t e a n , i n c i t a n d o al 
c r i m e n y al a s e s i n a t o a l e v o s o - ; s e h a n a b s t e n i d o d e par t i c ipar e n e l la , 
C l a r o esté q u e a n a d i e s o r p r e n d e esta d o b l e táct ica d e l o s v e r d u g o s de l 
p u e b l o . Las m a s a s viven alerta y les c o n o c e d e s o b r a . 

C o n el Sr, A z a ñ a en la p r e s i d e n c i a d e la R e p ú b l i c a , e l p u e b l o h a 
s e n t i d o u n a s e n s a c i ó n d e s e g u r i d a d p a r a la c o n s o l i d a c i ó n d e la R e p ú -
b l i c a d e m o c r á t i c a . 

A h o r a e s n e c e s a r i o q u e d e u n a m a n e r a firme, e l G o b i e r n o - c o n el 
Sr, C a s a r e s Q u i r o g a e n la c a b e c e r a d e l b a n c o a z u l - i l e v e r e s u e l t a m e n t e , 
c o n m a n o d u r a - c o n e s a m i s m a d u r e z a d e c o n c e p t o q u e e x p r e s ó c o n t r a 
las d e r e c h a s el 5r , Casares e n la in i cua i n t e r v e n c i ó n d e C a l v o S o f e l o e n 
la C á m a r a — e ! c u m p l i m i e n t o d e l P a c t o . 

D e c i m o s esto p o r q u é e s t a m o s p e r s u a d i d o s l o m i s m o d e la lea l tad 
de l G o b i e r n o , c o m o d e la ú n i c a m a n e r a e f i caz c o n q u e d i e z m a r la f o r t a -

q u e h o y , l o d a v i a , o s t e n t a n l o s r e a c c i o n a r i o s y fascistas. 
H a y q u e ir d e l l e n o a m i n a r las b a s e s e c o n ó m i c a s d e n u e s t r o s 

e n e m i g o s , si q u e r e m o s q u e n o l e v a n t e n c a b e z a y p a r a a c a b a r c o n sus 
p lanes d e c o n s p i r a c i ó n y p r o v o c a c i ó n . D e e s t o tan c o n v e n c i d o s e s t a m o s 
n o s o t r o s , c o m o - n o d u d a m o s , d e n u e s t r o s a l i a d o s . P u e s , e n t o n c e s , n o 
h a y m á s q u e ir, sin d i l a c i ó n ni c o r t a p i s a s al c u m p l i m i e n t o de l P a c t o . Y 
t e r m i n a m o s c o n las p a l a b r a s d e n u e s t r o c a m a r a d a l o s é D i a z p r o n u n -
c i a d a s al d a r su o p i n i ó n s o b r e el a c t o , 

« E l e g i d o , p u e s , e i Pres idente d e la R e p ú b l i c a p o r el v o l ó y el e n -
t u s i a s m o d e t o d a s las fuerzas de l Frente P o p u l a r , e l G o b i e r n o y el P a r l a -
m e n t o , sin n i n g u n a o t ra d i l a c i ó n , t i e n e n q u e p o n e r s e a t raba jar c o n d e -
s i c i ó n , e n e r g i a , r a p i d e z y e n t u s i a s m o , p a t a d a r sat i s facc ión a l o s a n h e l o s 
de i P u e b l o y a f i anzar la d e m o c r a c i a y la l i ber tad e n E s p a ñ a . , , » 

En t o r n o a l p a r o o b r e r o 

Una actitud 
que no debe prosperar 

Háce varí&s semanas que los obreros 
parados tratan recabar de lasdos Centra* 
les e*ií»tentes apoyo concreto a sus fusias 
demandas. Si bien es verdad que ninguna 
de ellas se ha negado de forma directa a 
ello, en realidad poco es lo que se ha 
hecho en su favor. Y esto se compreiide, 
por la razén de que el punto de vista que 
Sustenta una y o(rd, con referencia a las 
medidas tácñcas y de apreciación con que 
abordar el problema del paro obrero, di-
fieren por cuestiones, segiín ellos mismos, 
de í^principlos.c Nosotros no queremos 
entrar de lleno, Q1 fondo» de la cuestión 
que se plantea, esto es, de sus principios. 

l o que nosotros queremos remarcares 
que se \t está dandn demasiada larga al 
asunto, y los obreros parados llevan ws-
ries seniRnas slu que sepan q que atener-
se. Nosotros también queremos fijar nue^ 
tra posición en lo que ai problema del 
paro obrero atafie- Y esto lo decimos, 
concretamente, en dos palabras: Son los 
propios trabajadores en paro forzoso 
quienes tienen que resolver, mediante un 
fuerte y compacto bloque, sus probiemas. 
Lo mismo en lo que respecta ai control 
de ¡a bolsa de trabajo. 

Ademas, nos parece que no son los 
obreros parados quienes deben pedir a 
(as dos Centrales que se interesen por 
esa cuestión, sinu que, éstas de por si, ya 
debían haber interpuesto sus fuerzas, 
como organización, para ayudar fes en to-
das sus aspiraciones. 

Es un error, a nuestro entender, eii el 
que incurren ambas centrales sindicales, 
el querer reducir las luchas de los para* 

dos a un marco tan estrecho, como lo es 
de (os respectivos sindicatos. Esto no 
quiere decir» siempre desde el punto de 
vista nuestro—y avalado por la experíen* 
cifl de los hechos—que creamos viable el 
que los sindicatos se eximan de plantear* 
se esa cuestión, tan viva é hiriente- Nada 
de eso . Mas. Creernos, en ese aspecto, 
que los sindicatos deben controlar a sus 
propios parados, crear una bolsa del mis* 
mo; pero, al mismo tiempo deben hacer 
de que ellos lOnnetj parte al lado de los 
parados de otros oficios é tnor^ani^^ados, 
para crear un vasto movimiento de los 
sin trabujo, y de esta forma, todos reu> 
nidos en bloque compacto - como decimos 
más arriba—hacer cnds efectiva la lucha 
por la consecución de sus reivindicado-
ne»: esto es, trabajo, y, mientras no les 
sea posible a las autoridades y patronal 
facilitárseles, un subsidio no Inferior a 
tres pesetas diarias, a cargo de los mis-
mos. 

En una palabra; Creemos que los para 
dos deben continuar en su lucha de la 
misma manera que lo han venido hacien-
do hasta la techa. De las Centrales Sindí-
cales y todas las secciones afiliadas a las 
mismas, se recaba, como cosa lógica, su 
apoyo, sin que eslo Quiera decir, cotno 
algunos lo creen, que los parados quieran 
imponer condiciones a lasdos Centrales. 
Y conste que decimos eso . ateniéndonos a 
la eiperiencla de los hechos. Mientras los 
parados no han decidido ellos mismos 
agruparse para emprender la lucha, nin-
guna de las dus Centrales Sindicales, jun-
tas o separadas, se han planteado de fir* 

me dicho problema, ¿Motivos? S'o es hora 
de escarbarlos. La realidad ha sido esa, 
¿Qué se piensa hacerlo ahora? De acuer-
do. Pero no de la maneta qne se Ja han 
planteado, puesto qut» se correría el ries-
g o - y ya han surgido los primeros stnto-
mos, y que se debe evitar que se extien-
da—de cansara los parados en dlscusio* 
DOS que deben r e l e g u e a segundo plano. 
Si se quiere evitar—y en ello pongatj los 
inít'resados el máximo de rt í f lesión-esta-
mos a tiempo. 

Notas de it 
* la semana 
Lunes día //; balcones enga/a-

nados; banderas que ondean fus-
tejando al nueoo Presidente de la 
República de! Frente Popular. 

En el rincón de la calle de f-or-
twiy pende, lacia y triste una ban-
dera tricolor sobre el portal de una 
solariega mansión, en cuyo dintel 
hay una placa que dice; 'Circulo 
Republicano Rudicul-di^itrito ¡.°> 

En el interior de! patio que de la 
calle se divisa, ei sol ribetea tos 
contornos de un amarillo fulgente; 
y la imaginación parece que ve 
meiclarse entre los rayos lumino-
sos que cortan las sombras unos 
nombres, !/ unas fechas'. Siroal... 
Octubre... Straperlo... Lerroux... 
Asturias.., Argüelles... Tayá... 

Y entonces uno cae en la cuen-
ta que no es raro que la bandera 
esté noerffomada de ondear en tal 
sitio. 

* * 

El Sr. Ministro de la Goberna-
ción ha declarado en el Parlamen-
to: «/os fascistas, para ametrallar 
pechos proletarios, tienen batas 
durn-diim.i 

/.as balas dum-dum, están pro-
hibidas internacionahnente hasta 
en ¡as guerras imperialistas. Solo 
las han utilisado tos fascistas ita-
lianos en Etiopia, y piensan em-
plearlas los fascistas españoles 
contra los trabajadores. 

Estos miserables del crimen, no 
vacilan en procedimientos ni en 
medios por monstruosos que sean, 
para establecer su régimen de ha-
cha y patíbulo. A la iar^a lista de 
caldos atraoesadós sus cuerpos 
por ia metralla de estos energúme-
nos hay otra reciente: el capitán 
Feraudo. 

¿Que te parece Sr. Alejandro 
¡aume de ese ideal, que protesta-
ba en la < Ultima Hora, • se persi-
guiera? 

En el II Congreso Extraordinario de la 

C. N. T . 
El s á b a d o p a s a d o , 9 5 S .Sindicatos, en r e p r e s e n t a c i ó n d e c e n t e n a r e s d e 

mi l lares d e t r a b a j a d o r e s d e t o d o el pa í s , h a n l a n z a d o un gr i to q u e ¡ l eñará 
d e a l e g r i o a t o d a la c lase o b r e r a , q u e c o n a t e n c i ó n i m p r e s i o n a n t e fijaba 
sus m i r a d a s e n e s e g ran c o m í c i ó . 

N u e v o s a b r a z o s p r o l e t a r i o s , n u e v a s l e g i o n e s enteras d e s o l d a d o s d e 
la r e v o l u c i ó n , s e a g r u p a n e n t o r n o a u n a c o n s i g n a f o r j a d a c o n la s a n g r e 
d e mi l lares d e t r a b a j a d o r e s as tur ianos . 

U n a s o l a v o l u n t a d e n l o d o s : c rear las A l i a n z a s O b r e r a s ; un s o l o o b -
jetivo; Lograr ¡a liberación de lá clase obrera de la explotación bru-
tal y sangrienta del capitalismo. 

9 5 a S i n d i c a t o s a p r u e b a n la p o n e n c i a p r e s e n t a d a p o r la d e l e g a c i ó n 
d e G i j ú n , v o t a r o n 3 0 e n c o n t r a s o b r e el p u n t o d e A l i a n z a s O b r e r a s , 

La p o n e n c i a p r e s e n t a d a d e la d e l e g a c i ó n d e G i j ó n c o n s i s t e e n l o s 5 
p u n t o s s iguientes : 

1 L a U , G . T - y la C . N . T . m a r c h a r á n e n e s t re cha c o a l i c i ó n , t a n t o 
e n el a s p e c t o i n m e d i a t o d e m e j o r a m i e n t o m o r a l y e c o n ó m i c o d e la c lase 
t r a b a j a d o r a c o m o p o r la c o n s e c u e n c i a de l t r iunfo d e la r e v o l u c i ó n s o c i a l 
e n España , e s t a b l e c i e n d o un r é g i m e n d e i g u a l d a d , e c o n ó m i c o , p o l í t i c o y 
s o c i a l , f u n d a d o e n l o s p r i n c i p i o s federal i s tas , 

2 , " Pera l levar a c a b o l o s trámites per t inentes , e l c o m i t é n a c i o n a l d e 
la C , N . T , entrará e n r e l a c i ó n c o n el d e igua l carácter de la U , G - T , y 
c u a n d o l o s d o s o r g a n i s m o s l l egasen en la e l a b o r a c i ó n de l p r o y e c t o q u e . 
resul te , este d e b e r á ser r e f r e n a d o p o r l o s t r a b a j a d o r e s d e las o r g a n i z a -
c i o n e s s ind ica les . 

3 , " Efectuada la A l i a n z a O b r e r a r e v o l u c i o n a r i a , s e h a r á u n e d e c l a i ' 
r a c i ó n p ú b l i c a d e las finalidades c o n c r e t a s q u e pers igan , asi c o m o d e la 
táctica d s e g u i r , q u e n o p o d r á ser o t ra q u e a c c i ó n c o o r d i n a d a , 

4 , ° El c o m p r o m i s o c o n t r a í d o p o r la C . N , T , y le U . G , T , t e r m i -
n a r á e n el m o m e n t o en q u e h a y a s i d o i m p l a n t a d o el r é g i m e n q u e s e ñ a l o 
e n el a p a r t a d o s e g u n d o , c o n ó r g a n o s p r o p i o s e l e g i d o s n u e v a m e n t e p o r la 
c lase t r a b a j a d o r a un ida y p o r i o s p r o c e d i m i e n i o s q u e s o n n o r m a d e las 
o r g a n i z a c i o n e s s ind ica les , 

5 , " Si a l g ú n p a r t i d o p o l í t i c o d e c l a s e , o r g a n i z a c i o n e s o d e p e n d e n -
c ias se a d h i e r e e la A l i a n z a o b r e r a r e v o l u c i o n a r i a , a c e p t a n d o l o a p r o b a d o 
p o r la C . N . T- y la U , G , T . p o d r é ser a d m i t i d o « a p o s l e r i o r i » p o r m e d i o 
d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s C o m i t é s l o c a l e s d e A l i a n z a s O b r e r a s . » 

C a m a r a d e s : c o m o se v e le A l i a n z e R e v o l u c i o n a r i a entre la C , N . T, 
y la U , G . T , e s un h e c h o ; a h o r a l o q u e n o s l o c a a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s 
en g e n e r a l es const i tuir les A l i a n z a s O b r e r a s e n l o d o s i o s lugares d e t r a -
b a j o , a r m a i m p r e s c i n d i b l e p a r a la r e v o l u c i ó n . 

iCl [Qsclsmo m ser destruido d e í l i i i t m e n t e ! 

Prieto dice en el 'Liberal' de 

El f a s c i s m o , en E s p a ñ a s i g u e su 
c u r s o , d e l o s a t e n t a d o s p e r s o n a l e s , 
las p r o v o c a c i o r e s y d e m á s m e d i o s 
d e a larma y m o r t í f e r o s c o n t r a l o s 
m e j o r e s h i j os d o la c l a s e o b r e r a y 
d e las f i las ant i f as c i s tas - P i s t o l e r o s 

Bilbao, aludiendo a las reuniones 
de diputados y compromisarios 
socialistas: 

'La jornada de ayer fué .durísi-
ma para mi..... 

Ante ello me entraron ganas de 
echarlo todo a rodar para verme 
Ubre de este engranaje político que 
me tortura: de ir en busca de la 
paz que jamás he logrado encon-
trarla 

Y ahora al toparme con el caso 
del pobre Feraudo, he comemado 
a pensar en serio si no habré sido 
yo, por el rumbo que he dado a 
mis energías, un perfecto imbétil.t 

¿Ahora precisamente cuando el 
Partido Socialista se inclina hacia 
el verdadero marxismo, le tortura 
Sr. Prieto, 'el engranaje político.' 

Ir en busca de la paz deseada... 
¿Por ejemplo, encontrar un cha-

lecitó en la playa de PoUensa 
oyendo como dijo A.Jaume, 'el 
murmurar de tas otas y el susurrar 
de los pinoi 

iCa, hombre, a este proceder se 
le dice panchista! 

S L A N A C 

a s u e l d o , a c e c h a n t i o m b r e s q u e , la 
o r g a n i M c i ó n les s e ñ a l a ; y a s o n 
m u c h a s las v i c t i m a s c a u s a d a s p o r 
e s a m o n s t r u o s i d a d q u e s e l lama 
f a s c i s m o . ]uanita R i c o , j o a q u f n 
D e l ü r a d o f u e r o n p r e s a d e e s e 
p i s t o l e r i s m o i m f a m e q u e a c t ú a e n 
ia s o m b r a . 

L o s h e r m a n o s B a d í a s o n t a m b i é n , 
tantos en las tablas d e su h a b e r . 
U l t i m a m e n t e han c o m e t i d o un n u e -
v o c r i m e n en la p e r s o n a de l capitán 
d e i n g e n i e r o s , C a r l o s P a r a n d o , 
a s e s i n á n d o l e v i l m e n t e ; una v ida 
m á s , t r u n c a d a , p o r p i s t o l e r o s . 

Exist ían c o m p l o t s para a s e s i n a r 
a A z a ñ a , L a r g o C a b a l l e r o y n u e s -
tro c a m a r a d a P e p e D i a z ; g r a d a s a 
la a c t u a c i ó n e f i c a z d e las Mi l i c ias 
A n t i f a s c i s t a s , s e les d e s b a r a t ó su 
p l a n . 

Mi l i ta res r e t i r a d o s lian s i d o d í - l e -
n i d o s , e n c o n t r á n d o l e s en su p o d e r 
b a l a s d u m d u m . p r o h i b i d a s interna-
c i o n a l m e n t e . En O c t u b r e p o r s o s -
p e c h a s , o p o r e n c o n t r a r una s i m p l e 
ho ja f u e r o n c o n d e n a d o s t r a b a j a d o -
res a 8 y 10 a ñ o s d e p r e s i d i o m u -
c h o s d e e l l o s h o y inúti les a c a u s a 
d e las pa l i zas y t o r m e n t o s r e c i o i d o s 
p o r a q u e l c é l e b r e y tr iste g o l j i e r n o 
dei b i e n i o n e g r o . 

Las b a l a s d u m , d u m . n o eran 
para e m p l e a r l a s c o n t r a l o s c r imina-
l e s r e s p o n s a b l e s d e la r e p r e s i ó n e n 
A s t u r i a s , s i n o c o n t r a el p u e b l o la-

(Sgae en ta pagina 4J 

Ayuntamiento de Madrid



I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 
D e M a l l o r c a 

San J u a n 
El chulo reaccionarlo, 
Pere M a y o l 

La p r o c a c i d a d y la m a t o n c r l a d e 
la h e z d e la r e a c c i ó n s a n j u a n e n s e 
( q u e e s d e l o p e o r c i t o q u e aún 
re ina e n M a l l o r c a ) l l e g a a l ímites 
i n s o p o r t a b l e s . P a r a m u e s t r a un 
b o t ó n : 

El c x - i m p i o P e r e M a y o l , h o y 
« p i a d o s o » v a r ó n y a b a n d e r a d o d e 
la r e a c c i ó n d e e s t e p u e b l o , v e n i a 
t e n i e n d o d e s d e h a c e t r e s a f i o s , 
c o m o j o r n a l e r o fi|o, a un t r a b a j a d o r 
a p o d a d o M i q u e l i n o , P e r o b a s t ó q u e 
d i c h o o b r e r o fuera a v o t a r en las 
e l e c c i o n e s a c o m p r o m i s a r i o s para 

3u e el m i s m o d i a , a la t a r d e , f u e r a 

e s p e d i d o f u l m i n a n t e m e n t e , sin 
m a s ni m a s , p o r e s a h iena sin e n -
t rañas , s o l o p o r el h e c h o d e h a b e r 
v o t a d o . 

El r e f e r i d o o b r e r o h a e n t a b l a d o 
d e m a n d a a n t e el c o r r e s p o n d i e n t e 
J u r a d o M i s t o , r e c l a m a n d o a su p a -
t r o n o las v a c a c i o n e s re tr ibu idas a 
q u e t i e n e d e r e c h o t o d o o b r e r o , l o s 
o c h o d ias d e p r e a v i s o , as i c o m o 
l o s p e r j u i c i o s . 

¿ O e s q u e s e c r e e e s e e n c a n a l l a -
d o p a t r o n o q u e p o d r á s e g u i r c a m -
p a n d o i n d e f i n i d a m e n t e p o r s u s 
r e s p e t o s ? Y a s e e n t e r a r á p r o n t o y a 
d e q u e a h o r a n o v i v i m o s b a j o el 
i n f a m e y u g o d e s u j e f a z o , o s e a d e 
san G i l R o b l e s . 

Concurso de cabece-
ras para «Nuestra 
Palabro» 

La R e d a c c i ó n d e « N u e s t r a 
P a l a b r a » e n su ú l t ima r e u n i ó n 
h a a d o p t a d o la p laus ib le i n i -
c iat iva d e c a m b i a r la actual 
c a b e c e r a de l p e r i ó d i c o p o r 
o i r a m á s arl íst ica. Para e l l o 
invita a l o s artistas y a f i c i o n a -
d o s a remit i r sus t r a b a j o s al 
C o n c u r s o q u e a ! e f e c t o a b r e 
p a r a le a d q u i s i c i ó n d e la c a -
b e c e r a q u e h a b r é d e servir 
p a r a l l evar e n l o s u c e s i v o 
n u e s t r o s e m a n a r i o , d e b i é n d o -
se sujetar l o s c o n c u r s a n t e s a 
las s iguientes b a s e s : 

1 - L o c a b e c e r a d e b e r á te-
ner c o m o m e d i d a ( inica 2 4 x 4 
c e n t f m e i r o s , p u d i e n d o el c o n -
cursante , si asi l o pre f i e re , d a r 
6 c e n t i m e i r o s a las letras i n i -
c iales (N P) . 

2 - E l t ex to s e rá ; « N u e s t r a 
P a l a b r a , ó r g a n o d e la F e d e r a -
c i ó n B a l e a r d e l P a r t i d o C o m u -
n is ta» . 

Es lo c o n letra d i m i n u t a i n -
c lu ida en la c a b e c e r a a gus to 
de l a u t o r . P u e d e servir d e 
o r i e n t a c i ó n a l o s c o n c u r s a n t e s 
la c a b e c e r a d e « M u n d o O b r e -
r o » . 

3 - L o s d i b u j o s se rec ib i rán 
e n la R e d a c c i ó n ( A r c o d e la 
M e r c e d , 3 9 , 1 . " ) , l o d o s l o s 
d ias háb i l e s , d e o c h o a n u e v e 
d e la n o c h e , a c o n t a r d e s d e 
h o y 7 d e M a y o hasta el 3 d e 
Jun io d e 1936 . 

4 - L o s o r i g i n a l e s se e x p o n -
d r á n e n el l o c a l de l P a r t i d o 
C o m u n i s t a ( A r c o d e la M e r -
c e d , 3 9 , 1 . ° } , p o r un t i e m p o 
q u e n o e x c e d e r á d e 15 dTas. 

5 - S e c o n c e d e r á un s o l o 
p r e m i o d e 2 5 pts . 

6 - E l J u r a d o estará in tegra -
d o p o r la R e d a c c i ó n y e l f a l l o 
s e rá i n a p e l a b l e . 

7 - E l o r i g i n a l p r e m i a d o s e -
r á d e a b s o l u t a y e x c l u s i v a 
p r o p i e d a d d e la R e d a c c i ó n . 

5 - L o s o r i g i n a l e s n o p r e -
m i a d o s p o d r á n r e c o j e r l o s sus 
a n t o r e s d e s p u é s de l 3 d e Jun io 
1 3 3 6 , e n t e n d i é n d o s e q u e d e 
n o h a c e r l o e n el p l a z o f i j a d o 
r e n u n c i a n a sus d e r e c h o s y 
h a c e n c e s i ó n gratuita d e sus 
o r i g i n a l e s a la R e d a c c i ó n . 

9 - T o d o c o n c u r s a n t e se v e -
rá o b l i g a d o a a b o n a r 1 pese ta 
p a r a ser a d m i t i d o su t r a b a j o . 

L A R E D A C C I Ó N 

P a l m a 7 - 5 - 3 6 

P r o n t o l l egará el d ia , b r a c e r o s v 
t r a b a j a d o r e s d e S a n luán, S 
— « " I T i I i 3 e s s s a n -
g u m a n o p a t r o n o l l a m a d o En P e r e 
M a y o l , y , j u n t a m e n t e c o n é l . a 
t o d o s sus c o m p i n c h e s d e e x p l o t a -
c i ó n . 

P e r o para q u e e s o s e a c u a n t o 
a n t e s , e s n e c e s a r i o q u e t o d o s i o s 
t r a b a j a d o r e s d e n u e s t r o p u e b l o e s -
t e m o s u n i d o s . A f i l i a o s t o d o s a la 
s o c i e d a d o b r e r a , y v e r e i s c o m o 
e n s e g u i d a Ies p l a n t a m o s cara a 
cara a n u e s t r o s v e r d u g o s , a p l a s t á n -
d o l e s c o m o a c u c a r a c h a s , p u e s la 
actual s i t u a c i ó n pol í t i ca n o s e s a l ta-
m e n t e f a v o r a b l e . 

¡ U n i ó n , h e r m a n o s p r o l e t a r i o s d e 
S a n Juan! 

U . H , P , 

Pina 
Carta de una ¡oven 

Para las J u v e n t u d e s s o c i a l i s t a s y 
c o m u n i s t a s p o n g o un c a r i ñ o s o s a -
ludo , y l e s r u e g o q u e si a lguna v e z 
l e s v i e n e a p a s o s e d e t e n g a n e n 
P ina p a r a v e r si el p u e b l o v i e n d o 
su e j e m p l o , p o d r í a s e r q u e e l l o s s e 
a lentaran a l g o p u e s t o q u e y o p o n -
d r é t o d a mi e n e r g í a p a r a o r g a n i z a r 
a q u í una « J u v e n t u d S o c i a l i s t a » . 

A q u í las m u j e r e s Son e x p l o t a d a s 
c o m o en t o d o s l o s p u e b l o s . S e d e -
d i c a n , la m a y o r í a al t r a b a j o de l 
c a m p a , c o n j o r n a d a s i n t e n s a s y g a -
n a n d o un m i s e r o j o rna l . S u s i d e a l e s 
l o s t i e n e n m u y a t r a s a d o s y sin nin-
g u n a c l a s e d e i n s t r u c c i o n e s y , p o r 
¡ o t a n t o , l l evan l o s i d e a l e s m á s r e -
m o t a s , y s e figuran q u e si n o e s t á n 
s u b o r d i n a d o s a l o s a m o s n o p u e d e n 
v iv i r . P o r lo t a n t o n e c e s i t a n q u e s e 
l e s h a g a v e r c u a l e s s o n s u s d e r e -
c h o s y la n e c e s i d a d q u e t i enen d e 
o r g a n i z a r s e y luchar p a r a m e j o r a r 
s u s c o n d i c i o n e s d o v i d a , e l e v a n d o 
s u s c o n o c i m i e n t o s y c o n c i e n c i a d e 
c l a s e . 

L o s c h i c o s , v a r i o s d e l o s c u a l e s 
y a se h a n d e s e n g a ñ a d o m u c h o , y a 
n o c r e e n c o n l o s p a t r o n o s q u e , 
para e n g a ñ a r l e s l e s c u e n t a n m i l e s 
d e e m b u s t e s , p e r o l o s c h i c o s t o d a -
v ía es tán m u y i n d e c i s o s . U n i c a -
m e n t e s o m o s d o s , p u e s la o t ra a m i -
g a , e s t a m b i é n c o m o y o a p e s a r 
q u e c o n a l g o d e r e c e l o , p e r o n o s e 
a c o b a r d a p a r a d e s c r e d i t a r a l o s 
c a c i q u e s p o r lo tanto r e c i b a n d e su 
parte un c o r d i a l s a l u d o . 

En el p r ó x i m o n ú m e r o p o n d r é 
m á s d e t a l l e s . V i v a n e t e r n a m e n t e 
las J u v e n t u d e s c o m u n i s t a s y s o c i a -
l istas . 

M . J . 

Para la Agrupación 
socialista de Inca 

H a b i e n d o h a b l a d o c o n c i e r t o c h i -
c h o , q u e y a d i ré su n o m b r e , mi 
i n d i g n a c i ó n n o t i ene l imite al v e r 
c o m o t o d a v í a l o s i n f a i r e s C a c i q u e s 
n o s q u i e r e n t e n e r s u b o r d i n a d o s y 
qu ieren h a c e r d e n o s o t r o s lo q u e a 
e l l o s s e les anto ja . P o r lo t a n t o , 
r u e g o a l o s c a m a r a d e s d e la A g r u -
p a c i ó n S o c i a l i s t a d e Inca , p o n g a n 
un gran i n t e r é s s o b r e el a s u n t o p o r 
el cual el c a m a r a d a [ o s é M u n a r ha 
s i d o d e s p e d i d o del C a f é <Bar M e r -
cant i l » s i e n d o un d e s p i d o i l ega l , 
p u e s t o q u e el c a m a r a d a r e q u e r í a 
a m o l d a r s e a las b a s e s d e s u e l d o y 
d e t r a b a j o , y p o r r e q u e r i r c o n la 
l e y y n o q u e r i e n d o e l l o s dar l e m á s 
q u e r o o p e s e t a c a d a dia d e s u e l d o -
ha s i d o d e s p e d i d o sin c o n t e m p l a -
c i o n e s y a f u e r z a d e a m e n a z a s , 
has ta q u e le d i j e ron q u e si n o s e 
iba lo harían p r e n d e r p o r la G u a r d i a 
C i v i l . ¿ S e han d a d o c u e n t a l o s C a -
m a r a d a s d e Inca y d e p o r t o d o e n 
g e n e r a l , l o q u e e s t o s i g n i f i c a ? H a y 
d e r e c h o a q u e p o r q u e una p e r s o n a 
q u i e r e ir c o n la l ey s e l e t e n g a q u e 
a m e n a z a r y e c h a r c o m o un b i c h o o 
c o m o una p e r s o n a cr iminal? qu ién 
e s c a p a z d e v i v i r c o n una p e s e t a 
diaria c o m o le quer ían dar al C a -
m a r e r o q u e p o r q u e r e r cumpl i r c o n 
las b a s e s f u é d e s p e d i d o . N o s a b e n 
e s t o s h i p ó c r i t a s d e c a c i q u e s q u e 
n o e s t a m o s en el a ñ o 1 0 0 0 s i n o q u e 
e s t a m o s e n i a í 6 ; y h a y q u e a m o l -
d a r s e a las b a s e s ? E s t e tan dis l iu-

g u i d o S o c i o q u e d i c e q u e e s d e l e -
g a d o de l J u r a d o M i x t o n o es tá 
e n t e r a d o d e las b a s e s ? 

C a m a r a d e s d e i n c a , y a v e i s d e 
qu ien o s t e n e i s q u e g u a r d a r e n 
v u e s t r a c i u d a d . N o l e s g u a r d é i s 
c o n s i d e r a c i o n e s q u e y a v e i s c o m o 
o s tratan es ta c l a s e d e c a u d i l l o s 
q u e s o l o q u i e r e n las l e y e s de l n e -
g r o , q u i e r e n es ta far al p o b r e o b r e -
r o y para q u e s e p á i s m á s c l a r o 
c u a l e s s o n e s t o s p i ratas q u e s e e n -
r i q u e c e n del s u d o r de l o b r e r o , o s 
p o n d r é s u s n o m b r e s para q u e o s 
g u a r d é i s de e l l o s c o m o d e b i c h o s 
v e n e n o s o s c o m o s o n : D . A n t o n i o 
Be l t rán , D . A n t o n i o M a r t o r e l l , s e -
ñ o r M a v e P e r r a g u t , D . M a t í a s P u -
j a d a s , D - M i g u e l Q e l a b e r t y el h i -
póc r i ta de l C o n s e r j e q u e e n lugar 
d e f a v o r e c e r al o b r e r o lo d e s h o n r a 
y e m u t i l a , p u e s t o q u e e s el m á s 
fa rsante y tra idor d e t o d o s e l l o s 
e s e tal D . A n g e l A b a d . E n c a r g o al 
m i s m o t i e m p o a l o s C a m a r a d a s c o -
munis tas y s o c i a l i s t a s d e Inca q u e 
p o n g a n un v i v o i n t e r é s s o b r e e s a 
r ú b r i c a d e T e j i d o s d e J a i m e E n s e -
flat o s e a « C a n C h i l l a s » q u e h a y 
una c o l e c c i ó n d e o b r e r o s q u e tra-
ba jan y n o c u e n t a n c o n el re t i ro 
o b r e r o y m u c h o s d e e l l o s ni s i q u i e -
ra c u e n t a n q u e trabajan e n la c a s a . 

R e c i b a n l o s C a m a r a d a s c o m u n i s -
tas y s o c i a l i s t a s un cord ia l s a l u d o 
d e un v e r d a d e r o c a m a r a d a Jordd. 

Para v u e s t r a G e s t o r a d e A l g a i d a 
un cord ia l s a l u d o p u e s t o q u e ha 
t e n i d o la b o n d a d d e p a g a r n o s la 
p i e d r a q u e n o s d ió a m a c h a c a r , 
p e r o sin d a r n o s n inguna e x p l i c a -
c i ó n del d e s c u e n t o q u e n o s ha h e -
c h o de l p o c o d i n e r o q u e h e m o s 
g a n a d o . ¿ N o s d e s c o n t a r á t a m b i é n 
en el m u c h o d i n e r o q u e h e m o s d e 
p a g a r d e c o n s u m o ? Al m i s m o t i em-
p o h e m o s s a b i d o q u e h a n d i c h o si 
en Pina hab ía n i n g ú n p e r i o d i s t a y 
y o le d i g o a h o r a q u e n o s o y p e r i o -
d ista , p e r o s o y un t r a b a j a d o r q : i e 
n o l l eva care ta si n o la c a r a l ega l , 
no c o m o el a l c a l d e q u e s e p u e d e 
d e c i r q u e l l eva v a r i a s , p u e s t o q u e 
t i ene una cara p a r a c a d a u n o , y la 
única v e r d a d e r a e s f a l sa . 

C o r d i a l e s s a l u d o s a l o s C a m a r a -
d a s e n g e n e r a l d e un v e r d a d e r o 
c a m a r a d a , 

JOBDA 

A la compañera M. J. 
de Pina 

C a m a r a d a : tu art i culo y s ingu lar -
m e n t e d o n d e a l u d e s a mi p e r s o n a 
m e llena d e s a t i s f a c c i ó n , p o r q u e 
d e m u e s t r a q u e mi p a r t i c i p a c i ó n e n 
la l u c h a r e v o l u c i o n a r i a e s un est i -
m u l o para las m u j e r e s o b r e r a s y 
c a m p e s i n a s d e B a l e a r e s . E s mi 
o b e t i v o . 

D i c e s q u e t e c o n s i d e r e una d e 
las m a s a d i c t a s c a m a r a d a s . C o m o 
a tal te c o n s i d e r o , e s m á s , d o n d e 
hay una m u j e r o b r e r a , c a m p e s i n a , 
una m u j e r e x p l o t a d a e n s u m a , h a y 
una h e r m a n a para m í , y m á x i m e 
c u a n d o c o m o tu s i e n t e a n s i a s d e 
l i b e r a c i ó n . 

I n c o r p ó r a t e a la l u c h a c a m a r a d a , 
n u n c a le s ent i rás tan f e l i z c o m o 
c u a n d o v e a s q u e c o n tu e s f u e r z o 
c o n t r i b u y e s a la n o b l e c a u s a d e l o s 
o p r i m i d o s . L u c h a r p o r una v i d a 
f e l i z , sin h a m b r e , sin f a s c i s m o y 
sin g u e r r a s . 

A L U O R A PICORNELL 

Sóller 
REMITIDO 

R e c i b i m o s la s i g u i e n t e n o t a p a r a 
su i n s e r c i ó n : 

« O f i c i o e n v i a d o al E x c m o . s e ñ o r 
G o b e r n a d o r d e la P r o v i n c i a d e B a -
l e a r e s . 

Pa lma d e M a l l o r c a . 
En a s a m b l e a g e n e r a l o rd inar ia 

c e l e b r a d a el 2S d e Abr i l ú l t imo , s e 
a c o r d ó y a p r o b ó p r o t e s t a r c o n t r a 
el p r e s i d e n t e d e la c o m i s i ó n arb i -
tral, a n t e la p r i m e r a autor idad civil 
d e la p r o v i n c i a , p o r c o n s i d e r a r l e 
i n c a p a c i t a d o p a r a d e s e m p e ñ a r el 
c a r g o , q u e v i e n e o s t e n t a n d o e n 
la f e c h a ac tua l . 

Y c o m o resu l tas , d e su i n c a p a c i -
d a d e n tal c a r g o , d e o n c e d e m a n -
d a s q u e f u e r o n p r e s e n t a d a s c o n t r a 
p a t r o n o s p o r d e s p i d o s in just i f i ca -

d o s y r e p r e s a l i a s p o r l o s s u c e s o s 
d e O c t u b r e d e 1934 . P e d i m o s la 
des t i tuc ión f u l m i n a n t e d e d i c h o p r e -
s i d e n t e , y q u e las o n c e d e m a n d a s 
fa l l adas t o d a s e n c o n t r a de ! o b r e r o 
s e a n r e v i s a d a s a la m a y o r b r e v e -
d a d p o s i b l e . 

P o r el S i n d i c a t o d e o b r e r o s ai -
bañ i l e s <La F r a t e r n i d a d » d e S ó l l e r . 
— C a s a de l P u e b l o . — E l S e c r e t a r i o , 
Pedro Suaii. 

S ó l l e r a 8 d e m a y o d e 1936 . 

Protesta en contra un fal lo 
del Jurado Mix to 

El C a m a r a d a A n t o n i o B o r r a , tra-
b a j a b a c o n el p a t r o n o Juan C a b o t , 
t e n i e n d o la d e s g r a c i a d e p o n e r s e 
e n i e r m o , t u v o q u e d e j a r el t r a b a j o 
p o r e s p a c i o d e v a r i a s s e m a n a s , 
p e r o lo m a s i n t e r e s a n t e d e t o d o e s 
q u e al p r e s e n t a r s e al t r a b a j o el pa-
t r o n o n o le a d m i t e a l e g a n d o q u e 
n o t i e n e t r a b a j o , y d e s p u é s d e 
h a b e r p r e s e n t a d o una d e m a n d a al 
J u r a d o M i x t o y h a b e r r e c o r r i d o 
t o d o s l o s t rámites l e g a l e s fallan e n 
c o n t r a d e d i c h o o b r e r o sin h a b e r l e 
h e c h o prestar d e c l a r a c i o n e s . A h o r a 
b i e n , el p a t r o n o e n r e l a c i ó n t e n i a , 
o t i ene m a s b ien d i c h o , una o b r a 
en c o n s t r u c c i ó n . Y o d i g o , p o r q u e n o 
s e m e a d m i t e al t r a b a j o , y la D e l e -
g a c i ó n p o r q u e n o s e p r e o c u p a un 
p o c o m á s d e l o s o b r e r o s h o n r a d o s 
q u e minea han s a b i d o ment i r . 

A N T O N I O R E U S 
S ó l l e r dia 10 d e M a y o d e 1936 

A n d r a i t x 
En tres días dos 
entierros civiles 

El v i e r n e s y el l u n e s d e la s e -
mana p a s a d a f a l l e c i e r o n e n A n -
draitx l o s c i u d a d a n o s G a b r i e l Juan 
y R a m ó n E n s e ñ a t . 

El p r i m e r o s e v e r i f i c ó la c o n d u c -
c i ón del c a d á v e r a su última m o r a -
da c o n la b a n d a d e m ú s i c a y s o b r e 
el c o c h e f ú n e b r e iban c o l o c a d a s 
las b a n d e r a s soc ia l i s ta y c o m u n i s t a . 

El c o r t e j o p a s ó p o r d e l a n t e d e la 

A g r u p a c i ó n s o c i a l i s t a y de l F r e n t e 
U n i c o q u e le r ind ie ron l o s h o n o r e s . 

L o s g a s t o s d e la m ú s i c a f u e r o n 
p a g a d o s p o r j . R e p u b l i c a n a P. S o -
c ial ista r . U n i c o y R a d i o C o m u -
nista . 

El s e g u n d o s u s f ami l ia res n o qui -
s i e r o n m á s q u e la b a n d a d e m ú s i c a 
q u e f u é p a g a d a p o r el R . C o m u -
nista p o r s u s c r i p c i ó n . L o s d o s 
a c t o s se v i e r o n e x t r e m a d a m e n t e 
c o n c u r r i d o s . 

C O R R E S P O N S A L 

M a n a < o r 
Mítines 

El d o m i n g o dia 10 p o r la m a ñ a n a 
s e c e l e b r ó un mitin e n « S o n C a -
r d ó . > e n el cual i n t e r v i n i e r o n Ja i -
m e Ll i teras , p o r el r a d i o d e M a n a -
c o r y Luis M o n t e r o p o r el C o m i t é 
P r o v i n c i a l , p r e s i d i ó un c o m p a ñ e r o 
d e la l o c a l i d a d . 

C o n p a l a b r a c lara y s e n c i l l a l o s 
o r a d o r e s e x p u s i e r o n la s i tuac ión 
p o l í t i c a , el p r o g r a m a de l F r e n t e 
P o p u l a r y la n e c e s i d a d d e o r g a n i -
zar e n d i c h o p u e b l o a l o s c a m p e s i -
n o s y p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s . 

P o r la t a r d e h a b l a r o n , J a i m e Lli-
teras y Luis M o n t e r o , e n un mitin 
e n M a n a c o r , p r e s i d i ó un c o m p a ñ e -
r o d e la l o c a l i d a d . 

El l o ca l e s t a b a a b a r r o t a d o d e 
t r a b a j a d o r e s , e l C . L l i teras trató el 
p r o b l e m a de l p a r o f o r z o s o en la 
l o c a l i d a d y la p o s i c i ó n de l rad i o d e 
M a n a c o r f r e n t e a l o s p r o b l e m a s 
m u n i c i p a l e s y p r i n c i p a l m e n t e s o b r e 
el F r e n t e P o p u l a r , ( s i e n d o a p l a u -
d ido .J 

El C . M o n t e r o e x p u s o la s i tua -
c i ó n pol í t i ca en el m o m e n t o actual 
las p r o v o c a c i o n e s q u e rea l i zan l o s 
f a s c i s t a s y el plan q u e t en ían el 14 
d e A b r i l ; c o m o la c l a s e o b r e r a el 
1 d e M a y o d e m o s t r ó su c a p a c i d a d 
d e d i r e c c i ó n h a c i e n d o un p a r a n g ó n 
c o n la Unión S o v i é t i c a , d e s p u é s 
a n a l i z ó la mis i ón del F r e n t e P o p u l a r 
y d e las A l i a n z a s O b r e r a s , ( s i e n f l o 
i n t e r r u m p i d o c o n s t a n t e m e n t e p o r 
l o s a p l a u s o s . ) 

CoRSESfONSAL 

D e I b i z a 
Como t ra tan a las 
sirvientas de Ibiza 

C i e n o Sr. que según informes ea Ale-
mán, que tiene un «Ban> Inslalodu en la 
«Isla Plana» eti la playa <tEilamanra> hizo 
público por medio de la prensa local, que 
Iieccsilaba una scrvicnta pam llevar a 
cabo las faenas de dicho -Bar», y solo 
Iralaron por las tardes, y quizás un rato 
por la noche, que también lo anunciaba. 
ÜTia pobre mujer que estaba sin (rabajo 
acudió al Sr., j quedaron que ¡ría por las 
(ardes, con el sueldo mensual de 43 pías. 

No era mucho a pesar de lo bástanle 
retirado de su domicilio. Pero no obstan-
te eso, al poco tiempo je indicd que tenía 
que trabajar todo el dia, además hasta les 
doce de la noche. Y cómo es natural, la 
obrera llamada .María Torres, le diju que 
estaba conforme en trabajar todo el día 
siempre que se le aumentara el sueldo. 
Entonces dicho «buen» Sr-, ai día siguien-
te le entrego 15 ptas. de diez días que 
había trabajado, y la despidió no admi-
tiendo reclainaciifin alguna. iComo si aún 
existiesen los tiempoa de Fehpe II: 

El mismo Sr. tuvo otra sirvienta, que 
porquelc dió la gana l e p e g i y la despi-
dió adeudándole dos meses. 

¿F.s que los caciquea no saben que no 
se puede maltratara los obreros y obre-
ras? ¡Obreras sirvientas, organizaos, que 
será la única manera que podréis hacer 
valer vuestros derechos! ¡organizaos! que 
las obreras de la -fábrica Ventosa» o s 
han dado buen ejemplo. 

Ii^cudid a su organizaciAn, a vuestro 
puesta para luchar contra vuestros ex-
plotadores! 

Ya es hom que acaben es ios atropellos 
tan vergonzosos. 

¡Muíer; no vaciles tin momento! Organi-
zóte para acabar con tanta barbarie, con-
tra los feroces caciques. Por le pan, el 
trabajo y la libertad. ^ 

¿Que espera el Al-
calde de San José? 

Eiijimos al Sr. Alcalde que obligue a 
la ''compaília Salinera? que empiece los 

trabajos de limpieza de los estanques y 
concentradores de las aguas, que j a co -
nocen nuestros Iccturcs. 

Estando vigente la ley de sanidad, creo 
que el Sr. Alcalde nu se podrá negar a 
tal demanda, excepto que no haga como 
muchas otras cosas; pero esta vez, no 
podrá pasar con excusa, pues se pondría 
en lo más ridiculo. 

Además exiticnos la expropiación de 
fincas que no se cultivan, como son: 

1.' La finca de <a llaBalx>. 
2. ' La de . S e s volles>. 
3 . ' La de la «Chagea»; que son pro-

piedad de la Compañía Salinera. 
4. ' Una vifla que no se cultiva situada 

cerca de Can Urad de dal. Propiedad 
de Juan Torres (canto). 

iCampesinosI debéis poneros en uiii6n 
de los demás cc^mpafíeros, en comunica-
ción con el Ministerio de Agriculfura y pe-
dir c) asentamienlo en las fincas cicadas. 

¡Adelante compañeros no perder el 
Ijempof 

Las Salinas en 
paro forzoso 

obreros de las salina» permanece' 
1 brazos cru7ados mientras la com-

L 
mus 
pafti provecha de nuestro 
nos hace morir de hambre, y si; 
los estanques y conceniradoi 
aguas están vacíos y se con 
un sinfín de porquerías. 

Los estancos ya conocidos p» 
lectores, perjudican a ]a empre 
en KTtín peligro a la salud públ; 
lo más importante y luego el pt 
y el hambre del pueblu que en vez < 
disminuir aumenta. 

¡Compafiero no vaciles un mornent 
empieza a orientarle para poner fin 
Canta harbsrie y romper el yugo que nc 
oprimel 

silencio y 
embargo 

:s de las 
'ierleii en 

nucEtn 
, y poi 
, que 1 
< obrei 

M w c ^ J C T h T i d U j - a i - a - j e T U 
~ • M ^ i • ' i i — l a r f m 

¡Pongamos fin a la esclavitud 

iCompañero te exljc k 
Ayuntamiento de Madrid



V i d a de l Par t ido 
Inauguración del local 
social del Sub - Radío 
de Ca'n Capas 

El pasado domingo a las 4 y 30, luvo 
lugar la Inaugura:láti del lucal social del 
SutKRadlo de C a n Capas, asislierdo al 
efecto, más de 150 Irabajadnres. entre 
ellos, un crecido niimero de trabajadoras. 

Fueron invitados todos los partidos re-
publicanos de Izquierda üe ¡a barriada, y 

Masa Coral AialfmcisiaiiXt. R. In-
ternacional, que interpretS, con el acierto 
que le caracteriza, canciones revolucio-
narias de su vasto repertorio, causando 
la admiración de los asistentes, destacán-
dose, enire ellas, la canción popularfsima 
a Tliaelman, <Bandera Roja.i y >La Inler-

.cto seguido [lio Jes lo S e sir 
luncll. 

Después de una breve alocución dirigi-
da a lasmuieres asistentes para que se 
incorporen a la ludia, nuestra cantarada 
Antonia Pascual, que preside, lee las 
adhesiones al acto, y, se^idaniente con-
cede la palabra si representante de Iz-
quierda Repüblicans, nuestro eslimado 
amigo el ciudadano Fuilana el cual dice 
que, aunque tras una representación ofi-
cial de su partido, miieilra, sin embargo 
su absoluta adhesifin al mismo, la cual 
agradece. Insta a continuar luchando 
hasta conseguir el aplastamiento definiti-
vo del fascismo, reconociendo que hay 
que continuar fuertemente unidos en los 
bloques populares. Termina haciendo una 
caluroso llamada a los jóvenes, para que 
se enrolen en la ludia, fortificando sus 
organizaciones, como fuerza que son 
- d i c e — d e l porvenir. 

El camarada Catiellas, del Sub-RaJio 
de Ca'n Capas, recuerda lo que era el 
partido hace cuatro artos y lo que es en la 
actualidad. F,l encrandecimiento de nues-
tro Partido en Ca'n Capas, como en ge-
neral en lodos los sitios de Baleares y de 
Espaíla, se debe -aAade—a la justa vi-
sión de nuestro Partido, del C. Central y 
de nuestra querida Internacional, con 
Dimitriiff al ftenle. 

Dirige breves palabras la compaflera 
Magdalena Pascual, en nombre del comité 
local del S. R. Internacional, para que 
s e % r ^ n i c e un grupo de base del mismci, 
en ra popular barriada. Para ello es nece-
sar i o -agrega—que los trabajadores, es-
pecialmente las mujeres, se decidan a ello. 
Encarece al Sub-Kadio de C a n Capas 
para que se cuide de nrgaiiizarlo. 

Cañáis, en representación del Radio de 
Palma, resalta lu actividad desplegada 
por la célula üe la barriada que ha conse-
do ser la primera que ha sabido aplicar las 
directrices del Radio al lograr constituir 
un Sub-Radio, y aumentar en más de un 
centenar de militante.'i, al mismo. Reco-
mienda el continuar el trabajo con redo-
blada energía para atraer a todos los 
trabajadores de la popular barriada que 

O N D A S R O J A S 
P r o g r a m o ile los emis iones en 

essoñol del mes de mogo , 
otgonizodDs por el Consejo 
Centrm de los Sind icatos de 
la Unlún Sov ié l lca . 

JUEVES 1 4 . - H o r a : 2 2 - 2 3 
(España) 1 8 - 1 9 ( A r g e n t i n o ) . 
Un viaje a U k r a n i a . - E l arte 
p o p u l a r s o v i é t i c o . - C o n c i e r í o -

S A B A D O 1 5 . - H o r a : 2 2 - 2 5 
(España) 1 8 - 1 9 ( A r g e n l i n a ) 
Rev i s ta d e la s e m a n a - - P r e -
gutitas y r e s p u e s l a s , - D e p o r -
t ivas. 

D O M I N G O 17. - H o r a : 
Í 6 . 3 0 (España) . T r a n s m i s i ó n 
d e la f u n c i ó n d e (5pera de l 
G r a n T e a t r o d e M o s c ú . H o r a : 
2 2 - 2 5 ( A r g . ) 2 - 3 m a d r u g a d a 
lunes e n España . V e l a d a l i te -
rar ia : M a y s k p v s k y , el p o e t a d e 
ia revo luc i (5n . 

M A R T E S 1 9 . - H o r a : 2 3 - 2 4 
(Espafta) , El p a p e l d e l o s a r -
t e s a n o s e n el s o c i a l i s m o . - La 
p o l f l i c a m u n d i a l vista p o r la 
p r e n s a s o v i é t i c a . 

JUEVES 2 1 . - H o r a : 2 2 - 2 3 
(España ) 1 8 - 1 9 ( A r g . ) El m a -
t r i m o n i o , e! d i v o r c i o , i o s « a l i -
m e n t o s » , l o s h i j o s , e tc . e n la 
U n i ó n Sov ié t i ca . ( C o n ( e s t á n d o 
a m u c h a s p r e g u n t a s d e i o s 
r a d i o e s c u c h a s ) . - Las p r o f e -
s i o n e s d e la m u j e r e n la 
U R S S . 

han reconocido en nuestro Partido, a la 
política justa, al único Partido que es 
capaz de conducir al proletariado y a los 
campesinos hacia el triunfo definitivo, 
sobre la reacción y el fascismo, y a la 
instauración del Gobierno Obrero y Cam-
pesino. Recomienda, también, el de hacer 
una labor de franco acercamiento con los 
obreros socialistas pera la consecusión 
de un solo partido revolucionario del pro-
letariado, por un so lo partido marii ' ta-
leninista, condición indispensable é inelu-
dible, de triunfar en los combates decisi-

Todos los oradores fueron largamente 
aplaudidos, y al terminar, entre el mayor 
entusiasmo, fueron cantadas las inmorta-
les esuofas de la Internacional. 

Nueva Célula en Esta» 
bliments 

Por mediación de algunos destacados 
camar^das del radio de la Vileta, y de 
acuerdo con varios vecinos de Estábil-
mente, hemos formado una célula en diclia 
localidad, pues buena falta hace demos-
trar a todos los trabajadores de esta 
barriada que el «Comunismo no se traga 
ningún niño», (como dicen las dcreciias), 
y si labora, con el ardor que le es pecu-
liar, para que sea manumitido, y sea tam-
bién definitivamente abolido, material-
mente, tan denigrantes calificativos. 

Todos los que se hallan dispuestos a no 
vac i larydar su sangre en defensa pro-

pia y la de sus hermanos explotados, 
todos estos, bien acogidos serán en nues-
tras filas. 

Laboremos parn que sus obscuros ce-
rebros adquieran el grado de concieucis 
que como trabajores tienen el deber de 
tener, y asi dejarán de eferutar actos, que 
a más de ser supelluos, resultan contapro-
ducentes eii grado sumo. Nuestro deber 
es exterminar a las carcomas y sus oríge-
nes, tan perjudiciales al pueblo trabajador 
y a sus deseos de paz. 

C o m o se podrá ver, nuestro antielo es 
bien elevado ya que nos impulsa a luchar 
hasta extirpar al sucio opresor. . . Con la 
unificación de todo el proletariado no hay 
duda que lograremos aplastar a la cana-
na llesca reacción. 

N O T A : Por mediación de un camarada 
de Palma, me entero que en el Comité de 
la Juventud Unificada de Baleares, se va 
a formar una Unión Sportiva, donde ten-
drán cabida todas las ramas del deporte, 
que tengan un sentido moral y estético. 

M e ha informado también, el aludido 
camarada, de la disciplina en que habrán 
de someterse las juventudes que aspiren 
a formar parte de ios distintos deportes, 
A más de su preparación física, deberán 
de someterse a la lectura, y realizar fre-
cuentes charlas con sus compañeras más 
experimentados, para que asi puedan ca-
pacitarse; requisito indispensable para 
formar verdaderos luchadores. 

No hace falta manifestar lo grata que 
me ha resultado la noticia, por lo útil que 
la conceptúo. 

Salud, camarades. 
Por la Célula; 

M i q l e l BOVER 
Eslabtimcnís 8-5-36. 

' 'Una limosna por Dios...." 

Munícípalerías comunistas 
A un h o m b r e un e m p l e o , p r o c e d e 

seguirle, Un hombre útil para el 
empleo; los que propagan que el 
C o m u n i s m o e s el d e s o r d e n s o n l o s 
d e s o r d e n a d o s m a y ú s c u l o s . 

P o c o o n a d a p r e o c u p ó s i e m p r e a 
l o s e d i l e s el s e n t i d o d e q u e a una 
b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n d e b e p r e c e -
der la la m á s e x a c t a c o n s t i t u c i ó n 
b á s i c a de l o r g a n i s m o , el M u n i c i p i o 
p r e c i s a d e e n g r a n a j e s út i les y q u e 
su c o m p l i c a c i ó n n o s e a o b s t á c u l o a 
su b u e n f u n c i o n a m i e n t o , d e b e a t e n -
d e r a m u c h a s c o s a s , q u e d e c a d a 
d i a irán e n g r o s a n d o , p e r o e s t a s 
d e b e n e s t a r b ien e s t u d i a d a s y s u s 
r e l a c i o n e s un idas c o n el fin de n o 
s e r un c o n t r a p e s o al a c e l e r a m i e n t o 
de l r i t m o . 

C r e a r al tun-tun, sin h i lac i ón e s 
g a s t a r i i i i i l i lmente la f u e r z a , a t e n -
d e r un s e r v i c i o y do tar s u s e j e s 
p r i n c i p a l e s e x p l é n d i d a m e n t e d e j a n -
d o q u e l o s e n g r a n a j e s s e c u n d a r i o s 
e s t é n mal r e t r i b u i d o s , da p o r c o n -
s e c u e n c i a una m a r c h a p a s i v a en ei 
t o ta l . 

Un A y u n t a m i e n t o n o d e b e s e r un 
a s i l o , el e m p l e a d o d e b e t raba jar la 
m a ñ a n a para a t e n d e r ai piÁljiico en 
s u s d e m a n d a s y la t a r d e p a r a la 
o r d e n a c i ó n d e lo a c t u a d o , ir allí a 
l l enar u n o s l i b r o s d e g a r a b a t o s las 
m á s d e las v e c e s inúl i í es , r o n q u e a r 
u n o s ratos y d e d i c a r o t r o s a c o m e n -
tar ios n o l i n d i e n d o el t r a b a j o e f e c -
t i v o casi n a d a , e s a t a c a r la e c o n o -
mía d e la c i u d a d en su b a s e . 

N o p o d e r r equer i r a n a d i e p a r a 
q u e c u m p l a su c o m e t i d o p o r q u e 
d e t r á s d e c a d a u n o h a y a un Angel 
tutelar q u e le a m p a r e e n su d u l c e 
v a g a n z a e s de jar s i e m p r e la puerta 
d e par en p a r , p a r a q u e c a d a q u i s -
quí h a g a lo q u e le v e n g a e n g a n a , 
u n a s v e c e s p o r q u e m a n d a n l o s mo-
ros y otros los cristianos, da por 
c o n s e c u e n c i a un e t e r n o m a r i p o s e o 
d e ui! p u e s t o a o t r o sin c a p a c i t a r s e 
e n n i n g u n o y p a d e c i e n d o la o r g a n i -
z a c i ó n . 

A la o r d e n de l dia el c o m a d r e o , 
d e j a y t o m a t o d a s las c o s a s n o en 
el s i t i o de l interés c o m ú n del p u e -
b l o , s ino e n el d e l o s a p e t i t o s d e 
t o d o s y c a d a u n o d e l o s pu lu lantes 
d e la c o l m e n a , y el ed i l q u e entra 
c o n las m á s b u e n a s i n t e n c i o n e s al 
p o c o t i e m p o las ha t e n i d o q u e t o r -
c e r y r e t o r c e r d e mil m o d o s e m p u -
j a d o p o r l o s v i e n t e c i l l o s q u e p r o -
d u c e c a d a e m p l e a d o q u e a c a b a n 
p o r c o n v e r t i r s e en un c i c l ó n q u e 
t o d o lo a r r a s a . 

En m u c h o s c a s o s , b i en p a g a d o s 
l o s inút i les y mal r e t r i b u i d o s l o s 
út i les , t o d a s las b u e n a s i n t e n c i o n e s 
s e t r o n c h a n , p o c o s o n i n g u n o 
e s es t imula al c u m p l i m i e n t o de l 
d e b e r , s o l o se a v i v a n al o l o r c i l i o 
d e la g r a t i f i c a c i ó n tras la cual c o -
r re tean c o m o s a b u e s o s ; d e d i c a d a 
la m a ñ a n a e n la o f i c i n a a f u m a r c i -

g a r r o s , la t a r d e resulta b u e n a d e d i -
c a d a a o t r o t r a b a j o q u e e n g r o s e 
l a s a s p i r a c i o n e s n u n c a c o l m a d a s d e 
c a d a u n o . 

P o r la c a s a d e la vi l la p a s a r o n 
l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s d e la 
M o n a r q u í a y d e j a r o n i n c r u s t a d a s 
s u s l a r v a s , r e g l o n a l i s t a s - t r a d l c i o -
nalrstas , p a r t i d o q u e l l ega al M u n i -
c i p i o a d h i e r e s u s c h u p a d o r e s al 
p r e s u p u e s t o , y a n o c a b i e n d o e n la 
¡aula t u v i e r o n q u e e n s a n c h a r l a . 

A e s t u d i a r e s t e mal y c o r r e g i r 
o t r o s m u c h o s , d e b e n i r l o s c o m u -
n i s tas , nuestra o r g a n i z a c i ó n del tra-
b a j o , e i r e n d i m i e n t o y la f o r m a d e 
d e s a r r o l l o , e s a l g o real d e s c o n o -
c i d o p o r las g e n t e s q u e si b i e n 
s i en ten d e t a r d e en t a r d e a l g ú n 
ans ia d e s o b r e p u j a r s e , s e r inden al -
p r imer e m b a t e q u e c o n t r a e l las l a n -
z a la rutina y e n v u e l t o s d e s d e e l -
s e g u n d o dia p o r l o s t e n t á c u l o s del 
p u l p o , a c a b a n p o r p e r e c e r e n t r e 
e l l o s o dar g o l p e s d e c i e g o . 

S e n t a d a la pr imera p r e m i s a del 
asunto; Un hambre un empino lan-
zamos la segunda Un hombre útil 
p a r a el e m p l e o . 

A T E O M A R T Í 

En nombre de Dios, imploran la caridad 
publica en casi todos los emliitos de la 
Tierra, iirTiiudad de seresde ambos sexos. 

Con el nombre de Dios en ios labios, 
los desheredados de la fortuna Pitimden 
el brazo, Inclinan la serviz y doblan el es-
pinazo para que los poderosos , l os acu-
muladores del capital, les dejen unas mo-
nedas con que poder llevarse un pedazo 
de pan a la boca. 

Implorando la caridad de los caritativos 
y admitiendo sus dádivas por imperativo 
de la necesidad «hambre,» aparecen a las 
puertas de los templos de este Dios de 
los poderosos. Los despojos humanos, la-
cras vivientes de una sociedad mal consti-
tuida. 

i Dios es todo poderoso, dice el creyen-
te, y si las cosas ostiin asi es porque él lo 
quiere: 

;Asl es la vida y la vida es toda! 
.^tIc^fras unos comen hasta hartarse 

otros se mueren de hambre. Infinidad de 
parásitos viven en la opulencia a costa 
d é l a Humanidad'()ue trabaja, y el que 
trabaja no come, pués que lo que le asig-
nan ios alquiladores del trabajo no es su-
í¡cíente para comer. 

Hay mendigos que sin =er mendigos y 
sin mendigar por las calles, son mendigos. 

Nosotros los ferroviarios actuamos de 
mendigos hace la friolera de quince meses. 

Desde esa prolongada y casi Intermi-
nable fecha acuden los ferroviarios me-
nesterosos en continua peregrinación a 
implorar y pedir al Dios <-cajero» im ai.ti-
dpo para en parte cubrir sus necesidades, 
ino de lo que han de ganar sino de lo que 
ganado tienen! ¡Asi un dia y otro dia, un 
mes y otro mes! 

Esto parece como si fuese un preven-
tivo castigo por la osadía necesaria que 
los ferroviarios tuvimos en cierta ocasión 
de pedir aumento de sueldo en forma 
*mixta> envuelta entre legajos de papeles 
que no por mucho escribir y discudr die-
ron mefor resultado. Los pobres mendi-
g o s ferroviarios acuden diariamente al 

•mplo de la injusticia porque el impera-
do de la necesidad «Hambre les apremia 
porque los recursos están atetados. 
Por una ventanilla sin ser la de un con-

icclonario confiesan los menesteros fe-
'0\'iari0S sus necesidades y penas a Don 
>sé el Dios •cajero, y ven con la vista 

lara de sus ojos, y no con el pensainlen-
0, una caja, de caudales al parecer sin 

caudales, que más bien parece un ataúd 
donde descansan los restos mortales de 
mejores tiempos. Sobre una mesa, lega-
Jos de papeles, (nóminal) como si dijéra-
mos la fé de bautismo de los ferroviarios. 

Papeles de cobranza por cobrar, sin fir-
mar y sin cobrar, que a la tiora de ahora 
por ser demasiado larga ya va siendo 
hora. 

Dando escolta fúnebre a lodo esto, está 
Don José ai que los ferroviarios tendrán 
que llamar con el tiempo el «San José de 
las manos de plata.» Y o no se quien dijo, 
puesque saber no lo quiero; que la com-
paula tenía vida propia, y que en la ac-
tualidad reniega hasta de su propia vida. 

¡Cuantos cambios dan las cosas, los ob-

jetos y las formas a medida que el miindo 
evoluciona) Asi por eremplo. Lo que ayer 
creíamos y deciamos que todo era de c o -
l o rde rosas, y que las rosas en el rosal, 
no tenían espinas para pinchar, hoy les 
espinas del rosal, puñales alilados nos 
parecen que nos quieren pinchar y el co -
lor sonrrosado de las rosas oscuro y ne-
gro nos parece como negra nube presta 
a descargar. Vosotros ya sabéis camara-
des meior que nadie (aunque la nube des-
cargue) que si hubiese habido una visión 
clara, por parte de quien obligado estaba 
a ello, para haber evitado con esta clara 
visión en lo que posible hubiese sido que 
la competencia que al principio se hacia 
al ferrocarril por carretera no hubiese to-
mado incremento no nos veríamos en esta 
lamentable situación. Se dejó (yo no digo 
que con malsana intención, pero se dejó) 
que la competencia del transporte por ca-
rretera fuese creciendo, en perjuicio como 
es natural, de todos y en particular de los 
que buenamente, resignadamente y hasta 
si se permite el vocablo, mansamente, 
aportamos nuestros esfuerzos nunca bien 
pagados en beneliclo de la Empresa. La 
tan voceada situación económica por la 
que atraviesa la Compañía no creo como 
ya dejó apuntado que tengamos nosotros 
la culpa, pues sí ha su debido tiempo se 
hubiesen rebajado los precios de billetaje 
y mercancía los transportistas por carre-
tera no hubiesen llegado ni quizá pensa-
do hacerle la competencia al ferrocarril 
y nosotros a la hora de ahora no seria-
mos los paganos de los platos rotos. 

¡Pero aquí santo Dios todos callamos! 
Sufrimos en silencio nuestro Iriste y 

maldito destino porque a sufrir nos hemos 
acostumbrado; los nuevos protestan por 
Is injusticia Inhumana cometida pata con 
ellos, pero su protesta es hueca porque 
su voz no resuena en el vado , aquel otro 
aparentemente se leslgna. 

Este otro clama, implora y pide clemen-
cia en nombre de los suyos a un Dios que 
él desconoce pero que su fanatismo in-
culcado en otros pasados tiempos le obli-
ga a ello. El de más allá maldice lo ante-
rior porque a sus pequefluelos les llega 
con retraso el triste mendrugo de pan. 
Asi va todo y el tiempo pasa. 

fConiinúa la semana próxima) 
UN FSRBOVUBIO 

A los obreros en paro 
forzoso 

C a m a r a d a s : El p r ó x i m o d o m i n g o 
17 d e .Vlayo, n o habí á A s a m b l e a , 
p o r c f e c f u a r el C o m i t é , t rámites d e 
i m p o r t a n c i a y u r g e n c i a s u m a c o n 
t o d o s l o s S i n d i c a t o s d e t o d o s l o s 
t r a b a j a d o r e s . 

E L C O M I T É 

Uísado por la Censura 
•iBiiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiniiiiiniuiiiiBiiiiiiiiiiiiiaiuiiiiiiiiiNiaiMiii 

T R I B U N A J U V E N I L 
La J u v e n t u d S o c i a l i s t a U n i f i c a d a 

d e L l u c h m a y o r a t e n í a s i e m p r e a las 
a c t u a c i o n e s d e l o s e l e m e n t o s c e n -
tr istas y r e f o r m i s t a s q u e a ú n pu lu -
lan , p o r d e s g r a c i a , e n las f i las s o -
c ia l i s tas , ha c o n o c i d o c o n i n d i g n a -
c i ó n y a s o m b r o el art i culo t i tu lado 
« N u e s t r a P r o t e s t a . » e n g e n d r o p e -
r i o d í s t i c o de l b u r g u é s d e s c l a s a d o , 
A l e j a n d r o J a u m e . C o n t r a el d e s e n -
f a d a d o p r o c e d e r d e d i c h o s e ñ o r , 
n o p o d e m o s m e n o s d e s u m a r n u e s -
tra p ú b l i c a y v e h e m e n t e p r o t e s t a a 
la e x p u e s t a p a l a d i n a m e n t e p o r la 
J u v e n t u d S o c i a l i s t a P a l m e s a n a , 

A h o r a q u e e s t a m o s v i v i e n d o el 
p e r i o d o m á s a g u d o d e la lucha p o r 
ia r e a l i z a c i ó n d e l o s p o s t o l a d o s d e 
ia r e v o l u c i ó n d e m o c r á t i c a — r e v o l u -
c i ó n ant i fasc i s ta p o r e s e n c i a — y n o s 
h a l l a m o s casi e n el umbra l d e la 
r e v o l u c i ó n s o c i a l , l o s d e s a h o g o s li-
t e r a r i o s , m u y s i g l o X i X , de l s e ñ o r 
j a i i m e s o n un e s c a r n i o y un b o f e -
t ó n a las a n s i a s de l p r o l e t a r i a d o 
c o n s c i e n t e m e n t e r e v o l u c i o n a r i o , y 
aún c o n s t i t u y e n una p r o v o c a c i ó n a 
t o d a s las c l a s e s p o p u l a r e s y ant i -
i a s c i s t a s . 

N u e s t r o d e b e r d e mi l i tantes d e 
u n a o r g a n i z a c i ó n marx is ta r e v o l u -
c i o n a r i a n o s d i c e q u e p o r e n c i m a 
d e t o d o es tá el s u p r e m o interés d e 
la R e v o l u c i ó n , una d e c u y a s e t a p a s 
e s la actual lucha para a c a b a r c o n 
el f a s c i s m o . Y n o es tá a n i m a d o d e 

esp í r i tu r e v o l u c i o n a r i o , s i n o q u e s e 
r e v e l a c o m o un c o n s u m a d o c o n t r a -
r r e v o l u c i o n a r i o , qu ien c o m o el S r . 

J a u m e c l a m a p o r q u e s e d é ampl ia 
l ibertad y t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s 
a l o s e n e m i g o s m á s c a r a c t e r i z a d o s 
d e la d e m o c r a c i a — i n c l u s o d e la 
b u r g u e s a — y de l S o c i a l i s m o : a l o s 
a s e s i n o s f a s c i s t a s . 

N o s o t r o s , p o r t a n t o , e s t a m o s e n 
ei d e b e r d e c o n d e n a r lo m á s e n é r -
g i c a m e n t e p o s i b l e e s a p o s i c i ó n r e -
m a t a d a m e n t e r e a c c i o n a r i a de l < s o -

c ia l i s la » s e ñ o r ) a u m e y r e p r e d i a r 
s u s p u s i l á n i m e s y r id i cu los f r e n o s 
f i l o - t a s c i s t a s , r a t i f i c a n d o , m e d i a n t e 
e s t a n o t a , nues t ra f e i n q u e b r a n t a -
b l e e n las d o c t r i n a s m a r x i s t a s - l e n i -
n i s t a s . 

¡ V i v a la lucha c o n t r a el f a s c i s -
m o ! 

¡ V i v a ia R e v o l u c i ó n s o c i a l ! 

Juventud Socialista Unificada 
de Lluchmayor. 

L l u c h m a y o r , 6 d e M a y o d e 1 9 3 6 . 

A los camaradas pescadores de lo C.N.T. 
decir del Pésito no teneis mas que Camaradas: No es just 

de luchar contra la únii 
del Gremio de Pescado 
en su seno un número 
obreros. Pues son 2851 
sección de 

e busquéis 
ürganizacidi 
que albergi 

isiderable d, 
ifiliad la 

adores. El Pósito 
no es ninguna organización Fascista tal 
como decís vosotros. El Pósito es una or-
ganización que ludia por el bienestar 
económico de todos los pescadores en 
general. Una de las pruebas es el éilto 
alcanzado últimamente, pues ha logrado 
un pufiado de tneíoras para todos eus afi-
liados, lo mismo obreros que pequeños 
patronos, obreros también al fin. El Pó-
sito alberga en su seno, entre pequeños 
patronos y obreros, a 500 afiliados, y por 
lo tanto es una gran Organización. 

Camaradas de la C.N.T. Si teneis algo 

qu 
asi.'tli 
alli nc 
trarlo 
piden si son 
mentatrle que 
del Pósllo sea 
Y o , como pr 
obreros, os I 

del Pósito no te 
3 una reunión y exponerlo, pues 
:e comen a ningún obrero: al con-
! le dan tantas explicaciones como 
I son necesarias. Es más que la-

vosotros que nada sabéis 
s los que más mal habláis, 
isidente de la sección de 
ivito a que asistáis en las 

istidi ten-reunIones. Una vez haya 
dreis lodo el derecho de critica que creáis 
conveniente hacer, pues alli discutiremos 
todo lo que sea necesario, pero, lo discu-
tiremos delante do los obreros. 

Espero veros en la prójima reunión del 
día n o sea Domingo a las 10 de la ma-
ñana y en caso d e q u e no asistáis Inter-
pretaremos todas vuestras criticas de 
otro modo y daremos contestaciones ade-
cuadas. J. KZC.SEUS 

Ayuntamiento de Madrid



C o r r e Bponde&oia ; A p a r t a d o 202. 
a i r o i : C A S I O U A C Í A S 

CaUe J o a n H a r o g - a l l , 9 2 , 1 , ° 
JUoI inar de L e v a s t e 

Í A L H A D E U A L L O B C A 

Antifascistas: Arrancad de las manos del verdugo, a 
Thaelmann, Prestes, Rakosi y a todos los antifascistas, 
torturados brutalmente por la bestia sangrienta fascista. 

P a n o r a m a I n t e r n a c i o n a l 
Después de la "victoria" ital iana en Etiopía. • La si-

tuación en Europa / en Extremo Oriente 

ora e ni. 
cotiqulslftda 
Idsd msniflf 
lo eslcbiccl 

i> de Frarcit 
>linl. Hsíld. 

Después de la sangría efectuada por «1 fas 
pueblo ablslnlc, lodoí los pen6dlcos fllo-lasclslu i 
•lclorla> del Imperialismo llalisno. 'Viclorla 
mamcntos del Eiírcllo llallano, por la incopi 
spIicBclfin rigurosa deles sanciones tal comc 
•Victoria» alcaniada por !a pollllca •Lavallei 
firmado el aela de lulela de Etiopia por Mus 
leado la aplicación de las sanciones, impedlendo 
de esta forma, el avance de las tropas Italianas en 
dón y la rauerie. Pero, no era un capricho persoi 
lal pollflca. D e M s de Laval estaba toda ia reaccIOi 
y lamhién. cOmplice del fascismo Hitleriano gue e 
eteme sobre Europa. La aclllud del fascismo franc 

ra realUar sus apetitos de raplft. 
nfa, apuntan amenazadores, sobre Austria 
s planes de egresión, de acuerde 
a y la MoBolia exierior contri 

lite la propugnación de tratad. 

ntri nussolintano 
n en lodos 1. 
aparte de ID 
.ta de la 2. délas Nai 
el articulo 16 del 
Pues. Ita sido la> 

el propio Laval qui. 
-tensión poslerloroienle. 
rttorio abisinlo, causando 
Laval, quien empujábale 
:esB, cómplice del fase): 

mo «Dardo* c 
ci6ii de la Rer 
go conllniiar i 
nos contra Chi 
por la Paz, medí 

:1 le 
il d 
frai 

:S la amenaza més gra 
ba eslimulado, a |. 

Sus cahones. dcspue 

I Indefenso 
ionos, la «rotunda 
upcríorldad de ar* 

iones en la 
;Covenani.. 
il quien ba 
n ha sabo-
Cacilflando. 
la doasla-

0 llevar una 
no Italiano, 

•li-

tado la simpatía de la» ma 
mente lo quieren y que se 

Hoy, más que nunc 
Hlllerlano y sus acólitos, I 

ibleitvo inmediali 
:onllnua sus 
uya poIlBca 
isa de la Pa: 
ellos Eslad< 
rdo.> 
irei eonira 

Unión ¡01 

>n el Japón-que 
Unión Soviética, < 
:oieclivos de defei 

Ds populares dei mundo entero y de cqi 
'en amenazados por el imperialismo «Pa 
hay que movilizar a las masas popul. 

cendiarlos de guerra, y en defenso de la 
taeslandarie de la Paz. Hay que eligir el reconocimiento de laU.R.S.S. y 
clones diplomSilcas y comerciales por parle del Gobierno Español, lo mS; 
eslar vlgilanie pora defenderla contra cualquiera agresión y dctuner le mano 
camarilla militar-lascista del Japón y de la pandilla Hitleriana. Debemos hacer 
conciencia de las masas que el Comunismo es la Paz. 

El fosdsmo, sea del color que sea, es la guerra, la dcsfrucción de los p 
cha por la Paz es la derrota del fascismo. 

erra que 
. del íasi 
reniilltartza 

para, lúa 
provocado 
consecuenti 
. ha despcr 
s que real 

el fascismo 
l«llca, por-

slabl«cer las reia-
pronlo posible, y 
10 agresiva de la 
cer penetrar en la 

eblo La lu 

A ia opinión pübiica 
de Paima 

El Comité Central de obreros en paro 
forzoso, para salvar su responsabilidad, 
tiene a bien do exponer por medio de la 
prensa, todas tas cantfdaiíes que han lle-
gado a ¿u poder y que a conlinuaci6n se 
expresan: 

Ptaa. cts. 

Sociedad «El Trabajo». . . 5'00 
Uiii6n Cerillera 25'00 
Tranviarios LO'OO 
TIpíRrafos S'OO 
Sindicato del Transporte. . . 30X10 
Sociedad de Zapateros ^La 

lgualdad> SOTM 
Obra frente a casa Peugeot. . 44'40 
l^or recaudación de los obreros 

que trabajan por el Ayunta-
miento pertenecientes a la 
bolsa del trabajo de la Casa 
del Pueblo 156'9U 

Total 3?fi'30 
Hay Qvc advertir que estas cantidades, 

se han recibid^ paulatinamente desde que 
se Fundó el Comité hasta la fecha. 

Nos interesa hacer constar que el im-
porte de la recaudación de Corridas de 
Toros . Foocball, Carreras de G a l ^ s , en-
tidades y particulares, que se efectúan 
con el denominalivo de 'Pro-paro Obre-
ro», no ha ingresado uti solo céntimo en 
tiueslra organización. 

EL CoMiit 

Acuse de recibo 
Recíbi del camarade Ernesto Hernán-

dez, la cantidad de 24'10 ptas,, producto 
de la recaudación del acto de iiiaugnra-
cidn del local del Sub-Radio del tiste. 

También he recibido del compatlero 
Llabrés la cantidad de 3'SO ptas.. recolec-
tado entre Llabrés y cuatro o cinco com-
patieros más despedidos de la escuela de 
la «Fasina-.. 

Palma 103-936. V. JUA» 

Un r a d i o s o n d a se 
e l e v o a 4 2 . 0 0 0 
m e t r o s d e a l t u r a 

Moscú, 24 de abril. - Lá esia-
cián meieoTológica de Novossi-
bírsk, en Sibería, ha ¡amado el 5 
de abril desde el aeropuerfo de 
Sofossibírsk una sonda consimí-
da con arreglo ál sisíema del pro-
fesor MoUchanof- La sonda se ha 
elevado en setenta v un mínuios 
y veinie segundos a una altura de 
42.200 metros, lo que es conside-
rado como un record, A esia al-
tura los aparatos mecánicos de 
medición han comprobado una 
presión de cuatro milímetros, en 
tanto que esta presión era de 757 
milimeiros en el aeropuerto en el 
momento del lanzamiento. 

Las hienas carcas 
contra los entie-
rros civiles 

La c h u z n i a c ler i ca l n o c o n t e r t a 
c o n q u e s e la dtíje e n l ibertad para 
sus e n t i e r r o s , q u i e r e a h e r r o j a r a los 
q u e e n d e r e c h o p r o p i o n o part i c i -

p a n d e su f a n a t i s m o . 
A n o c h e e n o c a c i ó n d e c e l e b r a r s e 

un e n t i e r r o c iv i l , una h is tér i ca <pa-
r i c n l a ' d e un cura d i ó f u e r a s ! 
d e s d e un b a l c ó n al d e s p e d i r s e el 
d u e l o e n la P laza d e la C o n q u i s t a ; 
n o le h e c h a r o n l o s m u e b l e s a la 
ca l l e c o m o d e b i e r a h a b e r s e h e c h o 
g r a c i a s a la i n t e r v e n c i ó n d e Ferre t -
¡ans . 

P e d i m o s al S r . G o b e r n a d o r q u e 
s a n c i o n e su f o b i a c ler i ca l c o m o e s 
d e b i d o . 

A la cárciil l o s f a n á t i c o s . 

Ayunfamiento 
En la sesión del miércoles pasa-

do se paso de manifiesto una ves 
más la convicción canallesca de 
los émulos del Juan March. 

En el curso de ella el engendro 
de Nadal Comas el Tabernero tuvo 
la osadía de felicitar como burla 
a Ferretjans por si un hijo suyo 
había sido colocado en el Mata-
dero Municipal en sustitución de! 
que por retirarse dejó la ptaea ca-
cante. 

Estas alimañas cuando las ae-
müs aparecer por el salón ya po-
demos asegurar que vienen a por 
algún iroso de carnaia. 

El pueblo estuco demasiado 
comedido pues debiera darles de 
una vei un escarmiento y cortarles 
las uñas. 

Además parece que los compa-
ñeros de Consistorio no andan 
muy finos de cutís cuando en oca-
siones permiten guardar relaciones 
sobre todo con Llabrés que los 
traicionó aceptando la Gestoría y 
el otro Vaquer que es el prototipo 
de la cuquería, no debieron haber 
dejado el asunto de su destitución 
no queriendo conuivir con ellos. 

¿Que quería el retoño de! Taber-
nero que se mandara a llamar al-
gún deudo suyo para colocarlo? 
No le basta con ei hijo y parientes 
que ha enchufado sobre todo con 
ia subasta inmoral del transporte 
de carnes que realiia pingües ga-
nancias sin mejorar pura nada ei 
seroicio que prestaba el Ayunta-
miento. 

La provocación del Comas la 
deben tener presente los obreros 
haciendo valer su dignidad para 
repudiar toda e.'ta taifa de regio-
nalistas sin escrúpulos. 

I l n l iamamiento del Comité 
Español pro Thaelmann 

y demás víct imas del 
fascismo 

Las nuevas ofensivas del fascismo in* 
ternsciotiai con Afemacna, Italia y Japón a 
Ifi cabeza, contra la paz y la libertad de 
los pueblos, y la feruz represión de que 
hacen victimas a todus los trabajadores 
antifascistas intelectuales 7 manuales de 
las más diversas IdecHogias, sin distinción 
de raza ni religión, ezije de todos los 
hombres libres una mayor intensidad en 
la lucha por ese derecho, por esa justicia 
y por esa libertad tan ultrajados. 

A la balanza de la justicie que ya en el 
alltlg^JO derecho romano era, expresli^n 
de la equidad, lia sustituido en esos pue-
blos el hacha y el patíbulo como sttnbúlo 
de aquella. Para justificar la e^tistencla de 
eso que et fascismo Isa dado en llamar su 
nuevo «derecho», se ha llegado a la burla 
más cruel del derecho histórico y de la 
justicia inmanente, ofendiendo también 
los más puros sentimientos revoluciona» 
ríos cuando con el cinismo más descarado 
quieren presentar ese «derecho» como 
producto de una revolución. Pero el mun-
do antifascista que es el mundo civÍlÍ2ado, 
sabe que las revoluciones surgen y tríun* 
fan, para respetar y defender el imperio 
de la justicia, de la libertad y de la vida; 
Que lo sur^do en e^os pueblos ha siJo 
una contrarrevolución animada de las más 
siniestras intenciones ahogando en sangre 
al verdadero pueblo para defender y con* 
sagrar los privilegios odiosos y los inte* 
rescs bastardos de una minoría que cons-
tituye la más negra reacción. 

Hacemos un ilamamiento a todos los 
obreros, a todos los Intelectuales> a todas 
las o j^n izac iones políticas, sindicales, 
profesionales, culturales y deportivas, 
hombres y mujeres amantes de la libertad 
y de la justicia, para que en unión de to* 
das las fuerzas sociales ya adheridas a 
nuestra campaña, luchemos contra los 
procedimientos fascistas que destruyen 
los principios más esenciales de la civil! 
zación y de la cultura. 

En el prograinn de acción de este Co* 
mitó figuran las siguientes tareas inmedia* 
tas: 

Por la libertad de Ttiaeiniann, y de to* 
dos los antifascistas presos en Alemania 
y en los demás países. 

Por el envió de SO.OOÜ tarjetas de salu-
do a Tliaelmanik. 

Organización de mitines y conferencias 
en provincias y un grandioso mitin en 
Madrid con intervención del abogado de 
Thaelmann. doctor Roetier y otras perso» 
nalidades de Espaíia y del extranjero. 

Por la divulgación de los procesos 
monstruos del fascismo y del acta de 
acusación contra Thaelmann medíante 
actos públicos y publicaciones de prensa. 

Por el envió de una delegación a Ber-
lín para visitar a Thaelmann. 

Toda esta enorme labor y la que cons-
tantemenio desea realizar este Comité, 
necesita no sólo ta ayuda moral de todos 
los que simpatizan con los ñnes que pro-
pugnamos y defendenios, sino también la 
de carácter económico. Por ello confia-
mos en que lodos contribuirán en la me* 
dida de sus posibilidades. 

Por el Comité: .Margarita Neiken, di-
putada a Cortes Julio just , diputado a 
Corles. Vicente Riscos. Julia Alvarez 
Resano, diputada a Cortes. Manuel F. 
Colino. Sol Gabay Estrugo. Juan José 
Manso, diputado a Cortes. Juan García 
Morales, presbítero. Rosario del Olmo. 
Francisco Galán. Aurora Arniz. José 
Luis Benlliure Arana. 

NOTA: Los donativos pueden enviarse 
a Sol Gabay Estrugo, Avenida de Pablo 
Iglesias 34, Madrid. 

Viaje colectivo 
U.R.S.S. 

la 

El próximo lunes '16 de 
Máyo a los 9 y media se 
efecíaará un cambio de im-
presiones para orgúnizar mi 
via/e a la U.R.S.S. Todos 
los que tengan simpciia pa-
ra ir a ver la Patria del PrO' 
ieiaríado pueden asistir en 
el Café de ia Plaza de Gar-
cía Orell número 15 y i6. 

ÍA COMISION 

J u v e n t u d §o€lalís<a 
P a l m e s a n a 

En c o n m e m o r a c i ó n d e la U n i f i c a c i ó n d e l e s Juventudes S o -
cialistas y C o m u n i s t a s , e l s á b a d o d í a 16 se c e l e b r a r é un 

Gran Mííín 
e n la C a s a de l P u e b l o c o n la i n t e r v e n c i ó n d e l o s s iguientes o r a -
d o r e s : 

Catalina Alós 
d e la Juventud Social ista P a l m e s a n a 

Fernando Rado 
d e la Juventud Soc ia l i s ta P a l m e s a n a 

Pedro Canals 
de l P a r t i d o C o m u n i s t a 

Ignacio Ferretjans 
d e la U . G . T , y A . Soc ia l i s la 

Asist irá ei O r f e ó n LIRIO R O J O d e la Vileta 

JOVENES OBREROS: ASISTID TODOS 
O b r e r o s y o b r e r a s : A c u d i d a sel lar c o n vuestra presenc ia 

la i n d i s o l u b l e U n i d a d Pro le tar ia . 

Las campesinas de Calviá 
hablan para ' 'N. Palabra" 

¡ C a l v i á ! , tan p r o n t o l l e g a m o s a 
e s t e p u e b l o , y a s e no ta el a i re p u r o 
q u e se r e s p i r a e n é l , l ibre d e p r e -
j u i c i o s y f a n a t i s m o s , q u e c a r a c t e r i -
z a b a n líasta h o y a cas i la t o ta l idad 
d e l o s p u e b l o s d e M a l l o r c a , un v e r -
d a d e r o e j é r c i t o d e j ó v e n e s , n i ñ o s y 
n i ñ a s , m u j e r e s — j ó v e n e s y g u a p a s 
t o d a s e l l a s — a c u d e n a l o s m i t i n e s y 
m a n i f e s t a c i o n e s q u e o r g a n i z a n las 
o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s . 

En e s t e p u e b l o s i e m p r e p r e d o m i -
n a r o n las i z q u i e r d a s . — S u s hab i tan-
tes lo d i c e n c o n c i e r t o o r g u l l o . 

C a l v i á t i e n e el a s p e c t o d e un 
p u e b l o a t r a s a d o en el s e n t i d o d e 
u r b a n i z a c i ó n , índustriH y c o m e r c i o . 

C o n t r a s t a c o n la p o b r e z a del 
m i s m o un e n o r m e e d i f i c i o d e n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n s i t u a d o e n el p u n t o 
m á s p i n t o r e s c o de i p u e b l o , d e s d e 
d o n d e s a d o m i n a un b e l l o p a n o r a -
m a d e l o s q u e han h e c h o c é l e b r e 
nuestra is la . 

¿ E s a c a s o una C a s a d e M a t e r n i -
d a d , o q u i z á s , una c a s a d e r e p o s o 
para la v e j e z o un S a n a t o r i o ? . . . 
N o , n o . N a d a d e e s o . 

E s una i g l e s i a , d o n d e v i v e n l o s 
d i s c í p u l o s del q u e n a c i ó e n un e s -
t a b l o y v i v i ó p o b r e y d e s c a l z o . 

S e a c e r c a n a n o s o t r o s u n a s c u a n -
tas m u c h a c h a s , i n t e r p e l a m o s a una 
q u e d i c e l l a m a r s e A n t o n i a Pe l l i cer , 
a c e r c a del t r a b a j o q u e r e a l i z a n , — 
Es para N . P . , — l e s d i g o . ¿ Q u e -
r e i s . . . ? — j S i , si ! — d i c e n t o d a s . — 
T r a b a j a m o s en el c a m p o . N u e s t r a 
f a e n a e s : s e g a r , c h e r m a r , c o j e r 
a c e i t u n a s , a l m e n d r a s y a l g a r r o b a s , 
c u a n d o v i e n e la c o s e c h a . 

? 

— 1 7 5 d iar ias , la j o r n a d a y a p u e -
d e s s u p o n e r , d e s d e q u e s a l e el s o l , 
hasta q u e o s c u r e c e . 

? 

— L a c o m i d a ; b a b a s , jud ias y 
g a r b a n z o s , pan y a c e i t u n a s , y t o d o 
e s o mal c o n d i m e n t a d o ; a v e c e s e n -
c o n t r a m o s d e n t r o del p l a t o a l g ú n 
b i c h o . . . 

- ¿ ? 
— S e g u r o s s o c i a l e s , c a r e c e m o s 

d e e l l o s en a b s o l u t o , 
- ¿ ? 
— T r a b a j a m o s u n a s 4 0 o 5 0 . En 

ia t e m p o r a d a d e las c o s e c h a s el 
n ú m e r o a u m e n t a , 

- é ? 
— E n el t é r m i n o d e C a l v i á habrá 

u n a s 15 p r o p i e d a d e s l l a m a d a s <po -
s e s s i o n s > , q u e repar t idas e n t r e l o s 
q u e t raba jan la t ierra, harían la f e -
l ic idad d e m u c h o s h o g a r e s . 

- i ? 
— ¡ V i v i r c o m o las c a m p e s i n a s d e 

la U n i ó n S o v i é t i c a ! , e s a e s nuestra 
m á x i m a a s p i r a c i ó n . 

T r a b a j a r 7 huras d iar ias y d i s p o -

ner d e c l u b s cu l tura les y r e c r e a t i -
v o s , q u e tanta falta n o s h a c e . 

E s t u d i a r ; s u p e r a r n o s d e dfa en 
dia y d e d i c a r una p a r t e de l t i e m p o 
a ta cultura f í s i c a , al d e p o r t e y a la 
d i v e r s i ó n . 

P a r a c o n s e g u i r e s e b i e n e s t a r es -
t a m o s d i s p u e s t a s a f o r m a r u n a f u e r -
t e o r g a n i z a c i ó n c o m u n i s t a . » 

AUROBA PlCORNtLL 

El fascismo debe ser 
destruido.. . 

(Viene de la página 1) 

b o r i o s o . A t r a i c i ó n , p o r s u p u e s t o . 
H a y q u e d e p u r a r en las f i las d e 

el e j é r c i t o y t o d a s las c o r p o r a c i o -
n e s de l e s t a d o , d e l o s e l e m e n t o s 
m o n á r q u i c o s - f a s c i s t a s . 

En B a l e a r e s l o s é m u l o s d e P r i m o 
d e R ivera n o es tán al m a r g e n d e 
t o d a s e s t a s p r o v o c a c i o n e s . En 
C a m p a n e t p r o v o c a n a los a n t i f a s -
c i s t a s , en M a n a c o r gru^iitos d e j o -
v e n z u e l o s i n d u c i d o s p o r las r e a c -
c i o n e s lucen las i n s i g n i a s d e 
F a l a n g e , y l e v a n t a n el b r a z o , p r o -
v o c a n d o la ira d e l o s t r a b a j a d o r e s . 

L a s a u t o r i d a d e s d e b e n p o n e r 
m a n o dura a e s t o s p r o v o c a d o r e s 
f a s c i s t a s , n o s o l o d e F a l a n g e y a 

Íue e s t o s es tán a p o y a d o s p o r la 
e d a y el C l e r o . H a y q u e reg i s t rar 

y d e s a r m a r l e s , las c a s a s d e l o s 
n o b l e s y l o s c o n v e n t o s , g u a r i d a 
d e r e a c c i o n a r i o s c o n s p i r a d o r e s 
c o n t r a las l i b e r t a d e s o b t e n i d a s p o r 
el p u e b l o . 

Pozo5 de petróleo 
en plena m a r 

Moscú, 24 de abril. - En plena 
mar, a una disiancin de dos hiló' 
metros de ¡a costa, hay cerca de 
Bakú cuatro pozos de petróleo, 
de los cuales, dos dan ya de 2O0 
a 2S0 toneladas de petróleo por 
dia. Estos pozos se encuentran 
cerca de la Isla Artem, y están 
unidos a esta isla por pipelinas 
que conducen hasta ella el petró-
leo en grandes depósitos. En esta 
isla, que ha dado en el primer 
trimestre de este año 170.000 to-
neladas de petróleo, viven más 
de 7.000 obreros en una ciudad 
nuevamente construida, can ana 
nueva central eléctrica, un hospi-
tal bien instalado, amplias calles 
asfaltadas y hasta un ferrocarril 
de Via estrecha. 

imp. Fernando Soler. Municneero, 6. Palma 

Ayuntamiento de Madrid




